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Introdução 
Em busca de nossa identidade profissional, enquanto professores e professoras, temos 

evidenciado uma indefinição da própria finalidade atual do trabalho  docente. E isto nos 
proporciona uma falta de clareza sobre o próprio processo da formação e atuação profissional 
e também das bases filosóficas, epistemológicas e ontológicas desses processos. 

Portanto, o que queremos neste artigo é compartilhar alguns de nossos problemas e 
situações-problemas, e esperamos encontrar outros profissionais que queiram contribuir nessa 
caminhada na busca de solucionar estas perturbações.O desenvolvimento de nosso estudo 
está estruturado de acordo com as seguintes categorias de análise: complexidade, 
diversidade, contextualização, globalidade. Nós, professores e professoras queremos ser 
reconhecidos como profissionais, mas na busca desse reconhecimento surgem os primeiros 
problemas: 

- O que é ser profissional? O que é profissionalização e profissionalidade?  
- O que é ser professora/professor?  
- Qual o sentido/significado em ser professor/professora?  
- Qual o sentido/significado de nossa atuação profissional?  
- Como pensar/articular/implementar processos formativos que contribuam com a 

profissionalização e com a profissionalidade docente?  
- Que tipo de profissional da educação devemos pensar em ser? 
Ao buscar soluções para esses problemas identificamos outros problemas, não menos 

importantes:  
- Como se desenvolve o processo da formação para a docência na perspectiva dos 

professores e professoras como profissionais?  
- Que sabemos nós, professores e professoras, sobre nossa profissão? E sobre nossa 

identidade socioprofissional?  
- Qual a especificidade da ação docente? 
- Qual o papel e o valor sóciocultural e epistemológico da ação docente enquanto 

ação/operação de um profissional? O que precisamos saber para desempenharmos esse papel 
no contexto social e cultural (a escola)?, ou seja, Quais os saberes necessários à ação 
docente?  

- Qual nossa identidade epistemológica?  
Cada um desses problemas, por si só já nos possibilitaria a elaboração de estudos 

aprofundados! 
Quando começamos a refletir sobre esses problemas, evidenciamos que o termo 

profissão e profissionalização são polissêmicos. 
 
Profissão 
As profissões têm surgido, historicamente, com o desenvolvimento das ocupações, 

quando estas procuram maior reconhecimento científico, reconhecimento da especificidade e 
de conquista de status social. Uma situação que tem provocado essa aproximação (ocupação 
da profissão) é a revolução industrial que nos empurra para uma conformação de campos 
especializados do conhecimento produzidos pelas ciências racionais a partir do século XVIII. 

                                                 
1 Artigo publicado no FIEP BULLETIN, V. 77. Special Edition, 2007. p. 05-08 (texto original em inglês) 



Claro que isso está, também, diretamente ligado à divisão e transformação social do trabalho 
no sistema complexo de produção na sociedade moderna (questões sociopolíticas, 
econômicas, científico culturais, dentre outras). 

 
Profissionalização 
Quando buscamos estudar o termo Profissionalização  nos é apresentado o seguinte 

entendimento: como sendo um processo de qualificação no qual uma ocupação organizada 
obtém o direito à exclusividade da execução de um tipo particular de trabalho. 

Temos também encontrado a profissionalização como um exercício de poder e 
autoridade frente à comunidade ou grupos ocupacionais subordinados 

Atualmente, muitos estudos ligados a intelectuais e pesquisadores do assunto2 nos têm 
ajudado a pensar sobre o trabalho dos professores e professoras como profissionais. 
Consideram, estes, que a nossa atuação profissional esta centrada em uma ênfase intelectual, 
com regras claras de trabalho, com mecanismos concretos de ingresso à profissão e com um 
corpo de conhecimentos específicos. 

Contudo, em nossas caminhadas (experiência profissional própria, pesquisas e estudos 
juntamente com outros professores e professoras), quando analisamos, de acordo com aquelas 
categorias que apresentamos no inicio, encontramos uma situação de falta, algumas lacunas 
provenientes de situações não muito bem esclarecidas, sobre o seguinte: 
a) Temos uma instituição que se preocupa com construção e o avanço dos conhecimentos 
profissionais docentes?; b) Temos uma base de conhecimentos delimitando o conjunto de 
saberes próprios que define o perfil profissional?; c) Somos capazes de demonstrar nossos 
conhecimentos, saberes e nossos atos e argumentos das razões de nossas decisões e ações 
profissionais?; d) Temos mecanismos para decidir sobre o exercício da profissão?; e) Qual 
nossa autonomia e responsabilidade no exercício de nossa especificidade (ou seja, qual nossa 
capacidade/competência de decidir de modo responsável a adequação entre o propósito 
educativo e a realidade concreta na qual ele busca se realizar)? 

Mas como podemos ser responsável se temos pouca ou quase nenhuma 
autonomia/capacidade de decidir!, tanto no nível individual quanto coletivo, questões legais ou 
intelectuais e morais, dentre outras? O que nos impede de decidir/construir, se temos uma 
“certificação” profissional? 

Podemos, sim, construir bases sólidas, bem estruturadas e autônomas, com 
responsabilidade, demonstrando nossos conhecimentos com sustentação argumentativa, 
individualmente e coletivamente, além de construir mecanismos que nos possibilite encontrar 
soluções para os problemas que até agora enuncie. 

Um dos passos, que consideramos importante nessa caminhada, é dado quando nos 
envolvemos em processos vinculados à formação contínua. 

Quando se procura estabelecer o processo de conformação da profissão e a 
profissionalização docente, alguns outros problemas surgem: quais os sujeitos que podem ser 
esses profissionais da docência?; Como deve ser a preparação profissional?; A preparação 
inicial é suficiente ou a preparação profissional deve ser contínua? 

Além do envolvimento em processos de preparação profissional de forma contínua, 
consideramos que outro passo importante a ser dado é entendermos que a certificação 
profissional, apenas no sentido legal, não basta. Necessitamos compreender que nossa ação 
profissional não é um ato mecânico. Necessitamos compreender, ainda, que esse exercício 
profissional é caracterizado por uma dimensão, subjetiva, oculta que não está evidente, que 
fica subjacente, o que não se vê, não se diz, mas se percebe nas ações e nas falas dos 
profissionais, na postura profissional. 

Estamos nos referindo à profissionalidade. 
                                                 
2 BASSO, 1998; CHARLIER, 2001; CONTRERAS, J., 2002; DAY, C., 2001; FREIRE, 1998; GIROUX, 1997; PACHECO & FLORES, 1999; 
TARDIF, M., 2002; RAMALHO, NUÑES, GAUTHIER, 2003; dentre outros. 



 
Profissionalidade 
A profissionalidade docente se refere às qualidades da prática profissional dos 

professores e professoras em função do que requer o trabalho educativo: aponta para duas 
dimensões: a descrição do desempenho do ato de ensinar e para a expressão dos valores e 
pretensões que se deseja alcançar e desenvolver na profissão – preocupações em realizar um 
bom ensino. 

Mas, o que é o ato de ensinar? Será nossa especificidade? 
Ensinar pressupõe um conjunto de operações complexas que transformam o projeto 

pedagógico curricular da escola em prática real. Além do que deve ser entendida como uma 
ação intencional, historicamente situada e sistematicamente organizada – formal – em um 
contexto sócio-cultural (atividade social com propósito educativo). Por isso se configura como 
um conjunto de práticas que se entrelaçam no qual tomam parte muitos fatores: históricos, 
culturais, sociais, institucionais e até trabalhistas. Ensinar é uma prática encomendada 
socialmente e responsabilizada publicamente, por isso, não deve ser assumida isoladamente, 
mas partilhada. 

 
Profissionalização e profissionalidade 
A profissionalização e profissionalidade são dimensões do desenvolvimento profissional 

e implica na necessidade de assumirmos atitude de reflexão, análise crítica e pesquisa como 
possibilidades de participação na construção da identidade de nossa profissão, e, por 
conseguinte na transformação da realidade educacional no âmbito de seus projetos pessoais e 
coletivos – inovação educativa (RAMALHO at al, 2003). Embora cada uma dessas dimensões 
tenha suas especificidades devem ser compreendidas como integrantes do mesmo processo, o 
que nos remete à necessidade de pensarmos complexamente.  

O “tornar-se professora ou professor” é, portanto, um processo complexo, dinâmico, 
evolutivo, que compreende diversas etapas formativas, as quais ,por sua vez, são 
compreendidas como um conjunto variado de aprendizagens. Aprende-se uma profissão; agir 
com profissionalidade também é aprendido. Podemos aqui considerar que profissionalidade 
integra a dimensão atitudinal dos saberes necessários à ação profissional docente. 

 
Iniciando a caminhada 
Vivemos em um processo acelerado de transformações sócio-culturais, desde o final do 

século passado , o que tem provocado fortes pressões nos sistemas educativos. Essas 
pressões têm recaído, principalmente, sobre nós, professores e professoras. 

Temos certo que, professoras e professores, somos elementos indispensáveis e 
primordiais no processo educativo formal, como dinamizadores e como mediadores, contudo 
não devemos ser responsabilizados, unicamente, quanto aos resultados educacionais. 
Devemos, sociedade, professores e governantes, assumir juntos tanto o sucesso quanto o 
fracasso do processo. 

Estamos diante de um grande desafio e não podemos nos omitir dessa tarefa, que é 
encontrar respostas para os problemas colocados. Constituem-se desafios tanto de ordem 
teórico-prática quanto de constituição sócio-cultural, pois, hoje se tem atribuído à escola e, esta 
por sua vez, aos docentes a principal tarefa do processo educacional. 

Pensar os professores e professoras como profissionais, ou seja, a docência como 
profissão implica: o reconhecimento, não só pela sociedade, mas principalmente por nós, 
professores e professoras, como produtores de nossa identidade profissional, e 
conseqüentemente, produtores de conhecimentos. 

Não podemos esperar, ou atribuir, para estranhos, essa responsabilidade, mesmo 
sabendo que isto, utilizando uma linguagem popular, nos faça arregaçar as mangas, mais uma 
vez. 



Temos entendido que o movimento para a profissionalização da docência não é apenas 
ideológico, mas social, político, econômico e cultural. Mas por que estamos procurando nos 
colocar como profissionais, buscando nossa profissionalização? Por que queremos assumir 
nossa atuação profissional com profissionalidade? 

Ao analisarmos o processo, identificando problemas, buscando soluções, estamos 
construindo nossas capacidades de decisão, interpretação, análise crítica, avaliação de nossas 
ações, e não um simples olhar com limitadas possibilidades teóricas. Esse conjunto de ações 
nos possibilita a “tomada de consciência dos processos de construção de nossas ações – o 
fazer e o compreender pedagógicos”. 

Podemos considerar esse conjunto de ações, como sendo atitudes de pesquisadores, e 
a pesquisa, como atividade profissional, deve ser entendida com um princípio ético para 
superar a metodologia da superficialidade. A pesquisa se constitui como orientadora aos 
debates sobre outras experiências de investigação. Não estamos nos referindo à pesquisa 
acadêmica com aquela visão laboratorial e clínica, mas da adoção de atitudes que supõe 
utilizar métodos e produções das ciências como referência para a construção de saberes que 
nos possibilitarão construção da tão propalada necessidade de inovação educativa - autonomia 
profissional. Podemos chamar esse processo de cientificidade ao invés de cientificismo. 

Melhorando o exercício da docência, ou seja, das ações que consideramos pedagógico-
educativas, estaremos melhorando a realidade educacional escolarizada. 

O que está implicado nesse processo de melhor qualificação? Não consideramos tarefa 
fácil responder essa pergunta. Temos percebido que teorizar a solução tem sido mais fácil e 
constatado que isso nos oferece um enorme risco: o alcance aparente da renovação do 
pensamento do docente formador (nas universidades ou cursos de preparação profissional) ou 
daqueles em formação. 

A ação docente tem de ser orientada por propósitos e objetivos desejáveis o que 
pressupõe o sentido ético como fundamental – queremos dizer, por critérios éticos iminentes da 
própria prática educativa – que é a ação profissional docente. 

Pela sua complexidade devemos procurar, numa busca intensa e indefinida na questão 
temporal, nossa identidade, para podermos formular nossa própria concepção de profissão e 
profissionalização; tornar isto uma meta não apenas desejada, mas vivida. Nesse sentido 
estamos em busca da emancipação – de uma proposta para a profissionalização e 
profissionalidade docentes. 

Profissionalização com profissionalidade  implica em um desenvolvimento complexo 
da profissão, enquanto processo sistemático, multidimensional, dinâmico e contínuo (individual 
e coletivo) e necessita que: 

- nossas atitudes e práticas docentes sejam profundamente ancoradas nos fundamentos 
da teoria e pesquisa educativa; 

- a busca pela autonomia seja constante para que nos possibilite trânsito, caminhadas e 
decisões sobre o contexto educacional mais amplo no qual atuamos; 

- a generalização das nossas responsabilidades docentes seja uma constante para a 
inclusão daquelas que têm face a outras partes da comunidade, no geral. 

Portanto, tornar-se profissional da docência não é um processo natural, mas sócio-
histórico – condições não dadas espontaneamente, mas construídas num constante movimento 
de interações, nos quais, poderão surgir interesses e contradições, por conseguinte, mais 
problemas! 

Esse processo de crescimento e desenvolvimento profissional é favorecido quando 
professores e professoras têm oportunidades de refletir, pesquisar de forma crítica, com seus 
pares as práticas educativas – explicitar suas crenças e preocupações, analisar os contextos 
problematizadores, articular formas de solução dos problemas. 

Algumas características que manifestam a ação profissional docente com 
profissionalidade: 



- Reconhecer-se integrante de um projeto social;- Ter claro as metas e finalidades da 
educação escolarizada, compreendendo os fundamentos da relação pedagógica;- Reconhecer, 
compreender e considerar as dimensões humanas de quem aprende;- Manter relações com os 
conhecimentos teóricos sem ser dependente deles; 

- Conhecer o conteúdo que ensina organizando-o de forma criteriosa e com sustentação 
epistêmica; 

- Escolher entre as teorias educacionais aquela que possibilita o alcance dos objetivos 
propostos, argumentando a razão pela escolha feita;- Relacionar problemas pertinentes à vida 
que o aluno poderá encontrar em seu contexto social e que a sua Área de Conhecimentos, 
com seus saberes, proporcionará condições para que ele construa competências para resolvê-
los; 

- Identificar, no contexto das práticas sociais quais competências seus alunos 
necessitam ter para inserir-se nela de forma ativa, crítica e autônoma; 

- Compreender a necessidade de estudar sempre. 
Para almejarmos nossa profissionalização e nossa profissionalidade entendemos ser 

necessário garantir qualidade, tanto para a formação inicial como para a continuada dos 
professores e professoras que já atuam na educação escolarizada, porque:- Um compromisso 
ético e moral; 

- Uma forma de assegurar a credibilidade; 
- Uma conseqüência da dignidade profissional; 
- Uma necessidade para a sobrevivência da área e do profissional. 
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Introducion 
 In search of our professional identity, as instructors, we have been evidencing a lack of 
definition of the current purpose of the teachers’ work . This provides an absence of clarity 
about the own development and professional performance process and also the philosophical, 
epistemological and ontological basis of these processes.  
 Therefore, the purpose of this study is to share some of our problems and problem-
situations, and we hope to find other professionals that want to contribute in this search to solve 
these perturbations. The development of our study is structured according to the following 
analysis categories: complexity, diversity, contextualization, globality . We, as instructors, 
want to be recognized as professionals, but on this search the first problems emerge: 

- What is to be a professional? What is professionalization and professionalism?  
- What is to be instructors? What is the meaning in being an instructor? What is the 

meaning of our professional performance?  
- How to think/articulate/implement constructive processes that contribute to 

professionalization and with instructor professionalism? What type of education 
professional we should become? 

 On the search for answers to these problems other problems arise, but not less 
important: How is the instructor development process on the perspective of instructors as 
professionals? What do we, instructors, know about our profession? And about our 
socioprofessional identity? What is the specificity of instructor performance? What is the 
sociocultural and epistemological role and value of instructor performance while performance of 
a professional? What do we need to know to assume this role in a social and cultural context 
(the school)?, In other words, What knowledge is necessary for instructor performance? What is 
our epistemological identity? 
 Each one of the problems, by itself allow us the elaboration of detailed studies! 
 When we started to think about these problems, it is evidenced that the terms profession 
and professionalization have many meanings.    
 
 Profession 
 Professions have surged, historically, as the development of occupations, when these 
search for more scientific recognition, recognition of specificity and achievement of social status. 
A situation that has promoted this approach (occupation of the profession) is the industrial 
revolution that pushes us to an arrangement of specialized knowledge fields produced by 
rational science since the XVIII century. Evidently this is, also, directly linked to the social 
division and changing of work in the complex production system of modern society 
(sociopolitical, economic and cultural scientific issues, among others). 
 
 Professionalization 
 When searching the term Professionalization  the following understanding is presented: 
as being a qualification process in which an organized occupation obtains exclusivity rights to 
execute a particular kind of work. 
 We have also found professionalization as an exercise of power and authority among 
community and subordinated occupational groups. 



 Currently, many studies related to intellectuals and researches of the subject1 helped us 
to think about the work of instructors as professionals. It is considered that our professional 
performance is centered in an intellectual emphasis, with clear rules of work, with concrete 
mechanisms of ingression to the profession and with a body of specific knowledge.  
 Although, in our search (own professional experience, researches and studies with other 
instructors), when analyzing, according to those categories presented in the beginning, we 
found a situation of lack, some lacunas from not well clarified situations, about the following: 
a) Do we have an institution worried about the construction and advance of professional 
instructor knowledge?; b) Do we have a knowledge basisdelimitating the group of proper 
knowledge that define the professional identity?; c) Are we able of demonstrating our 
knowledge and our acts and arguments of the reasons of our professional decisions and 
actions?; d) Do we have mechanisms to decide about the profession exercise?; e) What is our 
autonomy and responsibility on the exercise of our specificity (in other words, what is our 
capability/competence to decide in a responsible way the adaptation between the educative 
propose and reality in which will be performed)?  
 Though, how can we be responsible if we have few or almost any autonomy/ability to 
decide!, as much as individual as in collective levels, legal or intellectual and moral subjects, 
among others? What do not able us to decide/construct, if we have a professional 
“certification”? 
 We, can, yes, form solid basis, well structured and autonomous, with responsibility, 
demonstrating our knowledge with sustaining arguments, individually and collectively, and also 
building mechanisms that make possible solutions findings for problems that till now enunciate. 
 One of the steps, considered important in this path, is taken when we involve in 
processes related to continuous formation. 
 When searching to establish the process of professional resilience and instructor 
professionalization, some other problems arise: Who are the subjects that can be these 
teaching professionals?; How should be the professional preparation?; Is the initial preparation 
sufficient or the professional preparation should be continuous? 
 Rather than the involvement in continuous professional preparation processes, another 
step to be taken considered important is to understand that professional certification, only in 
legal sense, is not enough. We need to understand that our professional performance is not a 
mechanical act. We need to understand, that this professional exercise is characterized by a 
subjective and hidden dimension that is not evident, that remains subjacent, what is not seen, is 
not said, but it is noticed in the professionals’ actions and speaking, in the professional posture.  
3 
 We are referring to professionalism. 
 

Professionalism 
 Instructor professionalism refers to the professional practice qualities according to the 
requirements of educative work: it points out at two dimensions: the description of teaching 
performance and the expression of values and purposes desired to reach and develop in the 
profession – preoccupations in performing good teaching. 
 Although, what is the act of teaching? Is it our specificity? 
   To teach assumes a group of complex operations that changes the curricular pedagogic 
school project in real practice. It must also be understood as an intentional act, historically 
situated and systematically organized – formal – in a socio-cultural context (social activity with 
educative process). That is why it is configured as a group of related actions in which many 
factors take part: historical, cultural, social, institutional and even work. Teaching is a social 
request and public responsibility and, for this reason, it should not be assumed isolated, but 
shared.  

                                                 
3 BASSO 1998; CHARLIER 2001; CONTRERAS, J., 2002; FREIRE, 1998; GIROUX, 1997; PACHECO & FLORES, 1999; 
TARDIF, M., 2002; RAMALHO, NUÑES, GAUTHIER, 2003; among others  



 
 Professionalization and professionalism 
 Professionalization and professionalism are dimensions of professional development and 
implies in the necessity of assuming an attitude of reflexion, critical analysis and research as 
possibilities of participation in the construction of the identity of our profession, and, therefore on 
the development of the educational reality in the environment of its personal and collective 
projects – educative innovation (RAMALHO et al, 2003). Despite that each one of these 
dimensions have their specificity, they must be understood as part of the same process that 
takes us to the necessity of thinking complexly.  
 To “become an instructor” is, therefore, a complex, dynamic and evolutionary process, 
that contains many formative steps, which are comprehended as a varied group of learning. A 
profession is learned; to act with professionalism is also learned. At this point professionalism 
can be considered to integrate an attitudinal dimension of knowledge necessary for the 
professional instructor performance.  
 

Beginning the walk 
We live in an accelerated process of socio-cultural changes, since the end of the last 

century that has been promoting strong pressure on the educational systems. These pressures 
fall upon, especially, us, instructors.  

We assure that, we instructors are indispensable elements and primordial in the formal 
educative process, as dynamic promoters and as mediators, although we should not assume 
responsibility, alone, for the educational results. We should, society, instructors and 
government, assume together not only the success but also the failure of the process.  

We are in front of a great challenge and we should not omit ourselves in this work, which 
is to find answers to the problems found. They are made of theoretic-practical as much as 
socio-cultural challenges, because, today it is attributed to the school that hands to the 
instructors the main task in educational process.  

Thinking of instructors as professionals, in other words, instruction as profession implies: 
recognition, not only by society, but specially for us, instructors, as producers of our identity, and 
therefore, producers of knowledge. 

We cannot wait or attribute to strangers this responsibility, even knowing that this will 
demand us hard work, once again. 

We understand that the movement towards instructor professionalization is not only 
ideological, but social, political, economical and cultural. But why are we looking forward to as 
professionals, to achieve our professionalization? Is it because we want to assume our 
professional performance with professionalism? 

While analyzing this process, problems were identified, searching for solutions, we are 
developing our capability of decision making, interpretation, critical analysis, evaluation of our 
actions, and not simply looking with limited theoretical possibilities. This group of actions allow 
us possibilitates “awareness of the construction processes of our actions – the pedagogical 
doing and understanding”. 

This group of actions can be considered, as being attitudes of researchers, and research, 
as professional activity, must be understood with an ethical principle to go beyond the 
methodology of superficiality. Research guides debates about other investigation experiences. 
We are not referring to academic research with laboratorial and clinical view, but to the adoption 
of attitudes that assume the use of scientific methods and productions as references for the 
construction of knowledge that possibilitates development of such well known necessity of 
educative innovation – professional autonomy. This process can be named scientificity rather 
than scientifism.  

Improving the instruction exercise, the actions considered pedagogic-educative, the 
school education reality will be improved. 



What is implied in this process of better qualification? The answer to this question is not 
considered an easy task. Theorizing the solution has been easier and noticed that offers us a 
great risk: the apparent reach of renewed of the instructors’ thinking (in professional preparation 
universities or courses) or those in formation. 

Instructor action must be guided by desired purposes and objectives that assume ethic 
sense as fundamental – what is meant to be said, by imminent ethic criteria of educative 
practice – that is the professional instructor action. 

Due to its complexity we must find, in an intense and undefined search on the temporal 
subject, our identity, to formulate our conception of profession and professionalization; 
transform this objective not only wanted, but vivid. This way we are searching for emancipation 
– a proposal towards instructor professionalization and professionalism. 

Professionalization with professionalism  implies in a complex development of the 
profession, while a systematic, multidimensional, dynamic and continuous process (individual 
and collective) and requires that: 

- our instructor attitudes and performance become deeply anchored on a theory 
and educative  research basis; 

- the search for autonomy remains constant to permit traffic, paths and decisions 
surrounding a wider educational context in which we perform; 

- the generalization of our instructor responsibilities become a constant for the 
inclusion of those facing other parts of the community, in general. 

Therefore, becoming a professional in instruction is not a natural process, but socio-
historical – conditions not given spontaneously, but built in constant movement of interactions, 
in which, interest and contradictions might emerge, and consequently, more problems. 

Some characteristics that arrise the professional instructor performance with 
professionalism: 

- Recognize himself as part of a social project; - Have clear the methods and 
objectives of school education, understanding the pedagogic relation basis; - 
Recognize, understand and consider the human dimension of who learns; - 
Maintain relations with theoretical knowledge without depending on them; 

- Know the content taught organizing it in a criterious way and with epistemic 
basis; 

- Choose between educational theories that achieve the objectives proposed, 
arguing the choices’ reason; - Relate problems pertinent to life that the student 
may find in his social context and that his knowledge field, with its knowing, 
provide conditions to construct competences to solve them; 

- Identify in the context of social practices which competences their students 
need to have to introduce himself in it active, critic and autonomously; 

- Understand the need of continuous study. 
To desire our professionalization and our professionalism we understand necessary to 

guarantee quality, for initial formation as much as for continuity of instructors that already 
perform in school education, because it is:  

- An ethic and moral commitment; 
- A way of guaranteeing credibility; 
- A consequence of professional dignity; 
- A necessity of the professional field surviving.     
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PROFESSIONAL TEACHERS DEVELOPMENT: PROFESSIONALIZAT ION AND 
PROFESIONALISM 

 
ABSTRACT 

 
 In search of our professional identity, as instructors, we have been evidencing a lack of 
definition of the current purpose of the teachers’ work, fact that provides an absence of clarity 
about own formation process of professional performance and also the philosophical, 
epistemological and ontological basis of these processes. Professionalization is a qualification 
process in which an organized occupation obtains exclusivity rights to the executions of a 
particular type of work and professionalism is linked to quality and commitment of the 
professional exercise. Professionalization with professionalism implies in a complex 
development of the profession, while systematic, multidimensional, dynamic and continuous, 
individual and collective process. We consider important that teaching understood as a process 
of professional performance and that professionalism the situation that guarantee us the 
necessary quality. To achieve our Professionalization with professionalism it is necessary to 
guarantee quality, as much as for initial development as for the instructors continuity that 
already perform on scholarized education, because it is an ethical and moral commitment, will 
guarantee credibility, professional dignity and survival of the professional field.  
 
Key-words: Professionalization, professionalism, instruction 
 



FORMATION ET DÉVELOPPEMENT PROFESSIONNEL ENSEIGNANT  : 
PROFESSIONNALISATION ET PROFISSIONALITÉ 
 

RESUMÉ 
 
À la recherche de notre identité professionnelle, tant qu'enseignants et enseignantes, nous 
avons prouvé une indétermination de la finalité actuelle elle-même du travail enseignant 
costume qui dans leur fournit un manque de clarté sur le processus lui-même de la formation et 
une performance professionnelle et aussi des bases philosophiques, des epistemológicas et 
ontologiques de ces processus. Professionnalisation est une procédure de qualification dans 
laquelle une occupation organisée obtient le droit à l'exclusivité de l'exécution d'un type 
particulier de travail et profissionalité est attaché à la qualité et à l'engagement de l'exercice 
professionnel. Professionnalisation avec profissionalité implique dans un développement 
complexe de la profession, comme processus systématique, multidimensionnel, dynamique et 
continu, individuel et collectif. Nous considérons important que l'enseignement soit considéré 
comme un processus de performance professionnelle et que profissionalité est la situation qui 
dans leur il assurerait la qualité nécessaire. Nous pour deconvoiter notre professionnalisation 
avec profissionalité comprenons être nécessaire de assurer 
 qualité, tant pour la formation initiale que pour la continuation des enseignants et des 
enseignantes qui déjà agissent dans l'éducation écolier, parce qu'est un engagement moral et 
moral, assurera la crédibilité, la dignité professionnelle et la survie du secteur et du 
professionnel. 
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FORMACIÓN Y DESARROLLO PROFESIONAL QUE ENSEÑA: PROF ESIONALIZACIÓN Y 
PROFESIONALIDAD 
 

RESUMEN 
 
En busca de nuestra identidad profesional, mientras profesores y enseñando, probamos una 
indeterminación de la finalidad actual ella misma del trabajo que enseñaba a traje que en su 
proporciona una falta de claridad sobre el propio proceso de la formación y un consecuencia 
profesional y también de las bases filosóficas, epistemológicas y antológicas de estos 
procesos. Profesionalización es un procedimiento de calificación en el cual un empleo 
organizado obtiene el derecho a la exclusividad de la ejecución de un tipo particular de trabajo 
y profissionalidad se liga a la calidad y al compromiso del ejercicio profesional. 
Profesionalización con profissionalidad implica en un desarrollo complejo de la profesión, como 
proceso sistemático, pluridimensional, dinámico y continuo, individual y colectivo. 
Consideramos importante que la enseñanza sea entendida como un proceso de resultado 
profesional y que profissionalidad es la situación que en su garantizaría la calidad necesaria. 
Para deconvo nuestra profesionalización con profissionalidad comprendemos ser necesario 
garantizar calidad, tanto para la formación inicial como para la continuación de los profesores y 
de enseñando que ya actúan en la educación colegial, porque es un compromiso moral y ético, 
asegurará la credibilidad, la dignidad profesional y la supervivencia del sector y el profesional. 
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RESUMO 
 

Em busca de nossa identidade profissional, enquanto professores e professoras, temos 
evidenciado uma indefinição da própria finalidade atual do trabalho docente fato que nos 
proporciona uma falta de clareza sobre o próprio processo da formação e atuação profissional 
e também das bases filosóficas, epistemológicas e ontológicas desses processos. 
Profissionalização é um processo de qualificação no qual uma ocupação organizada obtém o 
direito à exclusividade da execução de um tipo particular de trabalho e profissionalidade está 
vinculada à qualidade e compromisso do exercício profissional. Profissionalização com 
profissionalidade implica em um desenvolvimento complexo da profissão, enquanto processo 
sistemático, multidimensional, dinâmico e contínuo, individual e coletivo. Consideramos 
importante que a docência seja entendida como um processo de atuação profissional e que a 
profissionalidade seja a situação que nos garantirá a qualidade necessária. PPaarraa  aallmmeejjaarrmmooss  
nnoossssaa  pprrooffiissssiioonnaalliizzaaççããoo  ccoomm  pprrooffiissssiioonnaalliiddaaddee  eenntteennddeemmooss  sseerr  nneecceessssáárriioo  ggaarraannttiirr  qquuaalliiddaaddee,,  
ttaannttoo  ppaarraa  aa  ffoorrmmaaççããoo  iinniicciiaall  ccoommoo  ppaarraa  aa  ccoonnttiinnuuaaddaa  ddooss  pprrooffeessssoorreess  ee  pprrooffeessssoorraass  qquuee  jjáá  
aattuuaamm  nnaa  eedduuccaaççããoo  eessccoollaarriizzaaddaa,,  ppoorrqquuee  éé  uum compromisso ético e moral, assegurará a 
credibilidade, a dignidade profissional e a sobrevivência da área e do profissional. 
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